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19Afrodescendentes

Os impactos da crise têm efeitos potencialmente negativos na segurança 
e saúde no trabalho e nas condições de trabalho em geral, apesar de a redu-
ção do emprego conduzir a uma diminuição dos acidentes de trabalho em 
alguns países. O aumento da intensidade e pressão do trabalho, o cresci-
mento do grau de insegurança quanto ao emprego, a redução do investi-
mento em políticas de prevenção e a redução das exigências em termos de 
segurança por parte dos trabalhadores, face às condições de precariedade 
em que se encontram, contribuem para uma maior incidência dos riscos 
profi ssionais e dos acidentes de trabalho.

As políticas de prevenção dos acidentes de trabalho (e doenças profi ssio-
nais) têm salvado milhares de vidas, do mesmo modo que contribuem para 
o aumento da competitividade e o crescimento económico, uma vez que 
permitem reduzir os custos económicos associados. Deste modo, as políti-
cas e medidas de prevenção não podem ser prejudicadas pelos constrangi-
mentos económicos e fi nanceiros das empresas e dos governos. Por outro 
lado, perante a inevitabilidade de prevenir todos os acidentes de trabalho, 
a reparação dos danos resultantes e os níveis de proteção social dos traba-
lhadores sinistrados não podem ser reduzidos. Os acidentes de trabalho 
têm impactos sociais e familiares graves que deixam a descoberto um con-
junto de vulnerabilidades e injustiças, que pode ser agravado pelo acidente 
e pela condição de incapacitado. As repercussões de um acidente saem do 
local de trabalho e passam para a casa da vítima, fragilizando a sua condi-
ção de cidadão e conduzindo ao seu afastamento do mundo do trabalho.

Teresa Maneca Lima

 Afrodescendentes
A imigração de africanos – sobretudo dos PALOP – para Portugal conheceu 
um forte impulso após a descolonização. Estas comunidades e os seus des-
cendentes, cidadãos portugueses de pleno direito, enfrentam, ainda hoje, 
grande parte dos problemas de marginalização e exclusão que encontraram 
à chegada. Diversos estudos revelam que a taxa de desemprego da popula-
ção ativa de imigrantes africanos é superior à registada noutras comunida-
des imigrantes (sendo a integração no mercado de trabalho marcada pela 
precariedade, por salários comparativamente mais baixos e pela evidente 
insufi ciência de direitos e de proteção social), e que as perceções domi-
nantes da sociedade portuguesa sobre o imigrante africano tendem a ser 
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marcadas por estereótipos negativos. Estas tendências têm sido intensifi -
cadas em contexto de crise económica. Quem constrói a marginalidade?

A ONU proclamou o ano de 2011 como o Ano Internacional dos afrodes-
cendentes. Apesar de alguns aspetos problemáticos do seu enquadramento, 
esta iniciativa torna explícito o reconhecimento do colonialismo como causa 
maior nos fenómenos de racismo, discriminação, marginalização e exclusão 
dos povos indígenas, incluindo africanos, e seus descendentes. Este reco-
nhecimento importa na medida em que permite compreender que o colo-
nialismo, longe de ser uma realidade histórica terminada, persiste enquanto 
estrutura de relação. O desafi o reside em compreender que fenómenos 
como o racismo e a exclusão não decorrem de preconceitos individuais mas, 
sim, de estruturas de pensamento e prática de cariz colonial operantes e 
excludentes. Isto permite desconstruir noções mistifi cadas que descrevem 
Portugal como um país onde o racismo não é um fenómeno de relevo. Estas 
noções continuam a informar a formulação de políticas públicas, redu-
zindo a integração de imigrantes a uma questão de assimilação normativa 
sem confrontar diretamente as dinâmicas e as consequências do racismo e 
sem contrariar efi cazmente a lógica de perpetuação geracional da exclusão.

Catarina Gomes

 Agricultura 
A crise da agricultura é provavelmente a mais grave das consequências da 
globalização económica do último meio século. Ela evidenciou-se drama-
ticamente nas crises alimentares que afl igiram os países pobres em 2008 e 
2011. Os seus contornos podem ser caracterizados por meio de uma série 
de dados alarmantes sobre o aumento dos preços ao consumo, da fome, da 
malnutrição e de doenças crónicas como obesidade e diabetes. A origem da 
grande maioria destes problemas foi a industrialização da agricultura, que, 
juntamente com a chamada “revolução verde”, veio a impor as monocultu-
ras com altos inputs de petróleo, agroquímicos e água, aumentando a erosão 
dos solos e a exaustão dos aquíferos e reduzindo a diversidade biológica e 
dos ecossistemas, o que contribui para uma maior suscetibilidade a eventos 
catastrófi cos. 

A agricultura industrial também trouxe novos riscos para a saúde, perda 
de autonomia dos agricultores, rendimentos decrescentes. Este modelo foi-
-se impondo ao mundo inteiro por meio dos acordos comerciais do período 
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